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RESUMO. O peixe cascudo, Hypostomus pusarum é de importância ecológica e econômica dos ecossistemas 

aquáticos da região neotropical. O presente estudo verificou os aspectos alimentares e reprodutivos dessa 

espécie no açude Marechal Dutra, Acari, Rio Grande do Norte. As capturas dos peixes foram realizadas durante 

o período de julho de 2011 a junho de 2012, com o auxílio de pecadores locais, que utilizaram redes de espera e 

tarrafas. Os itens alimentares do estômago de H. pusarum foram identificados até o nível taxonômico mais 

inferior possível.  Foi capturado um total de 118 exemplares de H. pusarum e no laboratório eles foram 

numerados, pesados, medidos, dissecados e o sexo foi identificado. Foram verificadas a proporção sexual, a 

relação peso-comprimento, o conteúdo estomacal, o índice gonadossomático (IGS), o fator de condição (K), a 

fecundidade e o período reprodutivo de H. pusarum. Houve uma predominância de fêmeas (n=67; 55,3%) 

sobre os machos (n=51; 44,7%). H. pusarum apresenta um crescimento do tipo alométrico negativo, ganhando 

mais incremento em comprimento do que em peso. A espécie em estudo apresentou uma dieta baseada em 

material orgânico em decomposição (88,7%) e microalgas (11,3%) consistindo de Bacilariofíceas, Clorofíceas e 

Cianobacteria. O índice gonadossomático (IGS) dos machos variou de 0,483 a 7,502 e das fêmeas de 3,408 a 

10,533. A média do fator de condição (K) dos machos foi de 0,089 e das fêmeas foi de 0,266. A fecundidade 

absoluta apresentou a média de 756,85. Os peixes apresentaram gônadas em várias fases de maturação durante o 

período de estudo e a caracterização macroscópica das gônadas indicou quatro estádios de maturação, sendo 

imaturo, em maturação, maduro e esvaziado. O período reprodutivo de H. pusarum foi indicado pelo pico de 

IGS durante janeiro a abril. 

 

Palavras-chave: alimentação, reprodução, Hypostomus pusarum, açude Marechal Dutra. 

 

ABSTRACT. Feeding and reproductive aspects of the fish Hypostomus pusarum (Starks, 1913) (Osteichthyes: 

Loricariidae) in Marechal Dutra reservoir, Rio Grande do Norte, Brazil. The armoured catfish, Hypostomus 

pusarum is of ecological and economical importance in the neotropical aquatic ecosystems. The present study 

verified the feeding and reproductive aspects of this species in Marechal Dutra reservoir, Rio Grande do 

Norte. Fish samples were captured during the period of July, 2011 to June, 2012 with the help local fishermen, 

who utilized gillnets and cast nets. The food items contained in the stomach of H. pusarum were identified to 

the lowest possible taxonomic level. A total of 118 individuals of H. pusarum were captured, in the laboratory 

they were numbered, weighed, measured, dissected and the sex was identified. The sex ratio, length-weight 

relationship, stomach contents, gonadossomatic index (GSI), condition factor (K), fecundity and reproductive 

period of H. pusarum were verified. There was a predominance of females (n=67; 55,3%) over the males 

(n=51; 44,7%). H. pusarum presents a negative a type of growth (negative allometry) with a higher increase in 

total length than in body weight. The study species showed a diet based on decaying organic matter (88.7%) 

and microalgae (11.3%), consisting of Chlorophyta, Bacillariophyta and Cyanobacteria, confirming a 

detritivore/herbivore food habit. The gonadossomatic index (GSI) of males varied from 0.483 to 7.502 and that 

of females from 3.408 to 10.533. The mean value of condition factor (K) of males was 0.089 and that of females 

was 0.266. The mean absolute fecundity was 756.85. The fish had gonads in different developmental stages 

throughout the study period, and the macroscopic characterization of the gonads indicated indicted four stages 

of development, immature, maturing, mature and spent. The reproductive period of H. pusarum during 

January to April was indicated by the peak of GSI. 

 

Key words: Feeding, reproduction, Hypostomus pusarum, Marechal Dutra reservoir. 
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1. Introdução 

 

Considerando a sua alimentação os peixes 

podem ser classificados em três maiores 

grupos, sendo, herbívoros, carnívoros e 

onívoros. Os peixes herbívoros selecionam 

vegetais superiores, macro e microalgas 

bentônicas e fitoplâncton. Carnívoros 

selecionam alimento animal, tais como, 

peixes, crustáceos, moluscos, insetos e 

zooplâncton (ZAVALA-CAMIN, 1996). 

Quando há a presença de lama, material 

orgânico em decomposição e plâncton na sua 

alimentação, os peixes podem ser agrupados 

como iliófagos, detritívoros e planctófagos, 

respectivamente (ROTTA, 2003). O estudo 

sobre a alimentação de peixes é um dos mais 

importantes aspectos da biologia das espécies, 

interferindo diretamente na estrutura e 

composição das populações. O conhecimento 

da dieta é fundamental para a compreensão da 

dinâmica trófica das comunidades e para a 

conservação dos ecossistemas (BARRETO; 

ARANHA, 2006; PESSOA et al., 2012; 2013). 

O recrutamento e a manutenção de 

populações viáveis, indispensáveis à 

manutenção do equilíbrio ambiental 

dependem do sucesso reprodutivo nessas 

espécies. Falhas na reprodução, por anos 

consecutivos, podem levar os estoques 

naturais à depleção ou mesmo à extinção 

(ESPER et al., 2000). A reprodução dos peixes 

é influenciada por fatores ambientais, tais 

como as variações na pluviosidade, na 

temperatura, no fotoperíodo, na 

disponibilidade de alimento e na qualidade da 

água (CHELLAPPA et al., 2009; ARAÚJO et 

al., 2012a).  

Os membros da família Neotropical 

Loricariidae são distribuídos em mais de 600 

espécies agrupadas em cerca de 70 gêneros e 

sua diversidade é maior que a de muitos 

outros grupos de teleósteos neotropicais 

(MONTOYA-BURGOS et al., 1998). Os 

peixes do gênero Hypostomus pertencem à 

família Loricariidae e distribuem-se pelas 

águas doces da América Central e do Sul 

(DELARIVA; AGOSTINHO, 2001; ROSA et 

al., 2005). O peixe cascudo, Hypostomus 

pusarum (STARKS, 1913) (Osteichthyes: 

Loricariidae) é uma espécie que desempenha 

um importante papel na ciclagem dos 

nutrientes nos ecossistemas aquáticos 

neotropicais e foi encontrado nos açudes do 

Rio Grande do Norte (BUENO; 

CHELLAPPA, 2003; BUENO et al., 2006; 

CHELLAPPA et al., 2009; NASCIMENTO 

et al., 2011).  

O presente estudo verificou os aspectos 

alimentares (análise de conteúdo estomacal) e 

reprodutivos (estrutura de comprimento e 

peso, relação peso-comprimento, tipo de 

crescimento, proporção sexual, índice 

gonadossomático, fator de condição, 

fecundidade e período reprodutivo) de 

Hypostomus pusarum durante um período 

anual no açude Marechal Dutra, Acari, Rio 

Grande do Norte.  

 

 

2. Material e métodos 

 

Coleta dos exemplares e procedimentos 

Os exemplares dos peixes foram capturados 

no período de julho de 2011 a junho de 2012, 

no açude Marechal Dutra, Acari, RN, com 

auxílio de pescadores locais (Figura 1). Nas 

capturas foram utilizadas redes de espera (com 

malhagem entre 2,0 e 5,0 cm entre nós), 

tarrafas (com malhagem de 1,0 e 2,0 cm entre 

nós) e covos fixados no substrato próximos à 

vegetação marginal do açude, com esforço de 

pesca de 12 horas por dia. Os peixes 

capturados foram levados em caixas de isopor 

de 25 litros de capacidade com gelo e água 

para o laboratório onde foram numerados, 

pesados, medidos e dissecados. Foram 

realizadas medições morfométricas e 

merísticas dos peixes com finalidade de 

confirmar a taxonomia da espécie em estudo 

(BRITSKI et al.,1999). 
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Figura 1. Área de estudo: açude Marechal Dutra, Acari, Rio Grande do Norte, Brasil. (A) Espécie em estudo: 

Hypostomus pusarum. 

 

Análise de comprimento e peso e relação 

peso–comprimento 

A análise em comprimento e peso foi 

determinada para sexos separados, através da 

distribuição das frequências relativas em 

classes de comprimento total e classes de peso 

total (média ± desvio padrão). A relação 

peso-comprimento foi estimada para sexos 

separados pela expressão: Wt = a.Lt
b

 e foi 

realizada através da distribuição dos pontos 

empíricos individuais destas variáveis e pela 

dispersão destes; estimou-se ainda o valor do 

coeficiente de correlação (r) para avaliação da 

aderência dos pontos empíricos a curva 

calculada (LE CREN, 1951; FROESE, 2006). 

Através do coeficiente angular é possível 

determinar o tipo de crescimento da espécie. 

Se b for igual a três, então o crescimento é 

isométrico, se for maior que três é alométrico 

positivo, e se for menor que três é alométrico 

negativo (JOBLING, 2008).  

 

Proporção sexual 

A proporção sexual foi estabelecida pelo 

quociente entre o número de machos e de 

fêmeas no período total do estudo 

(VAZZOLER, 1996). O teste do qui-

quadrado (2

) foi aplicado com o propósito de 

testar as possíveis diferenças entre as 

proporções estabelecidas. O nível de 

significância de 5% foi adotado em todos os 

testes. 

 

 Aspectos alimentares 

 

Análise de conteúdo estomacal 

Para a análise da dieta alimentar, os peixes 

foram eviscerados, com um seccionamento na 

região abdominal a partir do poro urogenital 

para a retirada dos estômagos. Os estômagos 

foram fixados em formol 10% e conservados 

no álcool 70%.  O conteúdo estomacal foi 

examinado segundo o método de frequência 

de ocorrência que corresponde à frequência 

porcentual do número de estômagos onde 

ocorre determinado item alimentar em relação 

ao número de estômagos com alimento 

(HYSLOP, 1980). Os itens alimentares foram 

identificados utilizando-se microscópio óptico 

da marca Taimim TM800. A identificação 

taxonômica das microalgas foi realizada através 

de consultas à literaturas especializadas, tais 

47 



 

 

 

Biota Amazônia 

Aspectos alimentares e reprodutivos do cascudo, Hypostomus pusarum 

como: DESIKACHARY (1959), PRESCOTT 

(1970), LIND; BROOK (1980), BARBER; 

HAWORTH (1981), CHELLAPPA; COSTA 

(2003), WEHR; SHEATH (2003), BICUDO; 

MENEZES (2006). 

 

Aspectos reprodutivos 

 

Índice gonadossomático (IGS) e Fator de 

condição (K)   

Os valores médios mensais do índice 

gonadossomático (IGS) para machos e fêmeas, 

foram expressos pela fórmula: IGS (Wg/ Wt). 

100 (WOOTTON et al., 1978). Foram 

observados os seguintes caracteres das gônadas 

de peixes: tamanho, formato, coloração, 

presença de vasos sanguíneos, presença de 

ovócitos visíveis, rigidez, grau de turgidez e a 

proporção ocupada na cavidade abdominal 

(VAZZOLER, 1996). O fator de condição (K) 

para machos e fêmeas baseou-se na seguinte 

fórmula: K = 100 (Wt / Lp
b

), onde: b = 

coeficiente angular (FROESE, 2006). 

 

Fecundidade e Período reprodutivo  

Os ovócitos dos três ovários maduros 

foram dissociados através da solução de Gilson 

e foi extraída subamostras de 0,1 grama (três 

réplicas) e contados os ovócitos utilizando 

placas de Bogorov e um estéreo-microscópio 

com uma ocular micrométrica. A fecundidade 

total foi estimada por regra de três para o peso 

total dos ovócitos nas gônadas. Fecundidade = 

[(número de ovócitos maduros no fragmento 

do ovário) x (peso total de ovário)] / (peso do 

fragmento do ovário). O período reprodutivo 

foi determinado através da média mensal do 

índice gonadossomático (IGS), considerando 

os sexos separados (WOOTTON et al., 1978; 

VAZZOLER, 1996). 

 

 

Pluviosidade, Índice gonadossomático (IGS) e 

Fator de condição (K) 

Os dados de pluviosidade para o período de 

estudo foram obtidos na Empresa de Pesquisa 

Agropecuária do Rio Grande do Norte S/A, 

com a finalidade de relacioná-los com o Índice 

gonadossomático e o fator de condição da 

espécie em estudo. 

 

Análise estatística  

Os dados foram analisados utilizando-se os 

softwares Statistic 7.0 e Excel 2010 para 

Windows e foi adotado o nível de significância 

de 5%. Para verificar se as médias do 

comprimento padrão e do peso total se 

diferenciaram entre machos e fêmeas foi 

utilizado o Teste t Student. O teste do qui-

quadrado (χ2

) foi aplicado com o propósito de 

testar as possíveis diferenças na proporção 

sexual estabelecida. Os valores médios e o 

Desvio Padrão (DP) foram utilizados por 

serem bastante utilizados como estimativa de 

estabilidade em estudos biológicos 

(COTTINGHAN et al., 2001; PERSSON et 

al., 2001).  

 

3. Resultados e discussão 

 

Estrutura em comprimento e peso e relação 

peso – comprimento 

Foram capturados 118 exemplares de 

peixes (51 machos e 67 fêmeas) com peso total 

variando de 22.5 a 30.0 cm, (26.6± DP 1.8) 

para machos e de 22.0 a 29.0 cm (25.8±1.7) 

para fêmeas. O peso total variou de 101.0 a 

332.0 g (194.7±42.9) para machos e de 102.0 a 

290.5 g (189.9±39.5) para fêmeas. 

Para os machos a equação foi Wt= 

0,0882Lt
2,3418

, com r = 0,7260, enquanto para 

as fêmeas a equação da relação peso total–

comprimento total foi a seguinte, Wt = 

0,2678Lt
2,0137

, com r = 0,6345 (Figura 2). 

Através do coeficiente angular é possível 

determinar o tipo de crescimento da espécie. 

Se b for igual a três, então o crescimento é 

isométrico; se for maior que três é alométrico 

positivo; e se for menor que três é alométrico 

negativo (JOBLING, 2008). A espécie H. 

pusarum apresenta um crescimento do tipo 

alométrico negativo, ganhando mais 

incremento em comprimento do que em 

peso, resultado que é esperado para espécies 

com formato do corpo alongado e deprimido 

(PRESTES et al., 2010). 
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Figura 2. Relação entre o peso total e comprimento total para 

machos (A) e fêmeas (B) de H. pusarum.  

 

Proporção sexual 

Houve uma predominância de fêmeas 

durante o período de estudo, com exceção dos 

meses de agosto e maio quando os machos 

predominaram. A proporção sexual foi de 1M: 

1,3 F, não foi significativamente diferente 

(χ2

= 0,8) da proporção esperada (1:1) (Figura 

3). A proporção sexual geralmente não difere, 

mas pode sofrer variações em diferentes 

espécies e até mesmo na mesma população em 

diferentes períodos, mas geralmente ocorre 

um macho: uma fêmea. Diversos fatores 

podem atuar na determinação da proporção 

sexual nos peixes, isso pode ser atribuído a 

diversas causas, tais como influência da 

temperatura na determinação do sexo, 

mortalidade seletiva por sexo como predação 

diferencial, comportamento sexual 

diferenciado, taxa de crescimento ou 

expectativa de vida, por pressão ambiental 

bem como por aspectos comportamentais, 

devido a uma segregação parcial de indivíduos 

de ambos os sexos (VINCENTINI; ARAÚJO 

2003; ARAÚJO et al., 2012b; GURGEL et al., 

2012).

 

Figura 3. Proporção sexual de H. pusarum no açude Marechal Dutra, 

Acari, RN. 
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Conteúdo estomacal  

H. pusarum apresentou uma dieta baseada 

em material orgânico em decomposição 

(88,7%) e microalgas (11,3%). Dentre os 

gêneros de microalgas encontrados no 

conteúdo estomacal de H. pusarum, 

destacaram-se: Klebsormidium sp., Geminella 

sp., Spirulina sp., Ceratium sp., Oscillatoria 

sp., Spirogyra sp., Oedogonium sp., Anabaena 

sp., Planktothrix sp., Microcystis sp. e 

Aphanocapsa sp. O aproveitamento de 

diatomáceas de difícil digestão e de baixo valor 

nutritivo é possível graças à presença de um 

intestino estreito, longo e enrolado, padrão 

semelhante ao observado na espécie H. 

pusarum (ABELHA et al., 2001; FUGI et al., 

2007). 

  

Índice Gonadossomático (IGS) e Pluviosidade 

O menor valor do índice gonadossomático 

para os machos foi de 0,483, registrado no mês 

de julho de 2012 e o maior foi 7,502 no mês 

de fevereiro de 2012 (3,033±2,0). O menor 

valor de IGS para as fêmeas foi de 3,408 em 

julho de 2011 e o maior de 10,533 em 

fevereiro de 2012 (6,200±2,5). Foi observado 

que os valores do IGS de fêmeas apresentaram 

maiores valores no período de precipitação 

pluviométrica (Figura 4). Em regiões tropicais, 

onde as variações estacionais de temperatura 

são pouco significativas, a precipitação 

pluviométrica desempenha um papel decisivo 

na determinação de ciclos reprodutivos 

(PARSONS et al., 1984; CHELLAPPA et al., 

2009).

 

Figura 4. Valores médios mensais do Índice gonadossomático (IGS) para machos e fêmeas 

de H. pusarum e pluviosidade durante o período de estudo. 

 

 

Fator de condição (K) e Pluviosidade 

Os valores médios do fator de condição (K) 

foram K = 0,089 ± 0,008 para machos e K = 

0,266 ± 0,034 para fêmeas (Figura 5). 

Observou-se um leve declínio durante o curto 

período de chuva nos meses de janeiro e 

fevereiro. O fator de condição reflete o grau 

de engorda e pode ser definido como o estado 

de bem estar do peixe, ou seja, como o animal 

aproveita os recursos disponíveis existentes 

numa determinada época do ano (GURGEL 

et al., 2000). Valores similares aos observados 

neste trabalho foram observados para 

Leporinus piau (Fowler, 1941), capturado no 

açude Marechal Dutra, RN (SILVA FILHO et 

al., 2012). A variação sazonal do fator de 

condição pode estar relacionada ao processo 

de mobilização de reservas energéticas 

acumuladas no corpo e conseqüente 

maturação dos ovários (CHELLAPPA et al., 

1995; LIMA-JÚNIOR; GOITEIN, 2003). 
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Figura 5. Valores médios mensais do Fator de condição para machos e fêmeas de H. 

pusarum e pluviosidade durante o período de estudo. 

 

Fecundidade e Período reprodutivo 

Ambos os sexos apresentam quatro estádios 

de desenvolvimento gonadal, sendo imaturo, 

em maturação, maduro e esvaziado. Quanto à 

fecundidade absoluta de H. pusarum, o 

número de ovócitos vitelogênicos variou de 

536 a 1075 (756,85 ± 164,53). A fecundidade 

é uma tática reprodutiva específica e está 

adaptada às condições do ciclo de vida da 

espécie, variando com o crescimento, 

densidade populacional, tamanho corporal, 

disponibilidade de alimento e taxa de 

mortalidade, no entanto essas características 

podem explicar essa diferença na taxa de 

fecundidade entre as espécies (MURUA; 

SABORIDO-REY, 2003; MURUA et al., 

2003). 

Os machos e as fêmeas de H. pusarum 

apresentaram gônadas maduras durante o 

período reprodutivo (Figura 6). As fêmeas 

apresentaram picos de IGS em janeiro a abril, 

indicando o período reprodutivo da espécie, 

que coincidiu com a época chuvosa da região. 

O período reprodutivo de H. pusarum 

registrado neste trabalho corrobora com os 

resultados de um trabalho anterior (BUENO 

et al., 2006). As fêmeas maduras tornam-se 

mais suscetíveis à captura em redes devido ao 

peso das gônadas. O ponto de coleta, no qual 

as redes foram fixadas próximas à vegetação 

marginal, é capaz de favorecer a captura de 

fêmeas maduras, visto que elas podem 

procurar abrigo entre as macrófitas 

(GURGEL, 2004; SILVA et al., 2012). 

 

 

Figura 6. Gônadas maduras de H. pusarum: (A) testículo de macho; (B) ovário da 

fêmea. 
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4. Conclusão 

O estudo realizado para determinar os 

aspectos alimentares e reprodutivos de H. 

pussarum permitiu chegar as seguintes 

conclusões: A relação peso-comprimento 

mostra que a espécie apresenta crescimento 

alométrico negativo; Houve predominância de 

fêmeas na população amostrada; Ambos os 

sexos apresentam quatro estádios de 

desenvolvimento gonadal, sendo imaturo, em 

maturação, maduro e esvaziado; Os picos do 

IGS durante janeiro a abril indicaram o 

período reprodutivo, portanto, o IGS é 

considerado um indicador eficiente do 

período reprodutivo para essa espécie. 
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